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' Ovar, 5 de julho

Um anno mais

. V _Conta «A Discussão» umanno

maim honesta, laboriosa e mo~

desta: existencia. « '

;Entra/com 'apresente nume-

'ro,.l'.no 'oitavo anno este hebdo-

madario, 'sucmssor da «Folha

. d'Ovar», sempre fiel nos princi-

pios que lhe determinaram o ser,

sempre _correcto _no programma

' que se impjôz_ ao Ver a luz da pu-

blicidade. i ' a .

Filiando-se no partido regene-

rador por convicção dc ideias e'

cle principios', tem, no nosso con-

celho, sldói'ó"'oi'gão d'esse agru-

pamento politico por quem ha

pugnado -e continuará pugnando

' 'Sem 'o maisileve enfraquecimento,

:sem a mais insignificante tibieza.

.q . Consçia «A¡ Discussão», de

Íque, entre os partidos de 'rota-

~. ção constitucional, _sobresahe_, pe-

-là 'Correcção :e nobreza de 'princi-

^ pios, aquelle que tem por actual

chefe o ex.? donselheiro Hintze

Ribeiro e que na :politica portu-

gueza toma o bem adequado 110-'

I are* de @generation tem "inteme-

Tata, combatido 'em pról da ban-

_déira desse partido, quer na :po

litica geral qner:na local.

Sem vaidades 'evstultas que não

póde nem quer'I'arvorar, pois se
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por maior que a tela fosse, mas ha

perfis que se fazem d,nm traço,

como hu sentenças que se resu-

mem em duas palavras. Por isso,

e porque é verdade, de pincel em.

riste e com o pensamento no pin-

celado, em dois traços, rapidos

como a faísca que corta o espaço.

deixo bem estampada a vern et'-

figie de sua' excellencia n'este re-

mate que, se não é um tou-r de

force, é pelo menos um trabalho

quasi digno d'um Rubens art no-

veau:

«E' de paus. .

o óem e a verdade, revelando-se

a um tempo de5pretenciosa e hu-

milde mas intransigente e inte-

merata nas ideias e principios

que perñlha tem conseguido o

favor e a sympathia publica e Vi-

vido com o desafogo indisPensa-

vel para manter a sua indepen-

dencia.

Quando desmedidas e insoffri-

das ambições de meia duzia pre-

tenderam subrepticiamente aba-

lar o ,prestígio e o bom nome' do

partido, que lhes havia dado o

ser, este semanario immediata-

mente lavrou o seu protesto e

apressou-se a fazer publica de-

claração de que seguiria o nobre

presidente do conselho de minis-

tro como legítimo chefe do parti-

do regenerador, eleito na reunião

dos ministros' de Estado honora-

rios e appoiado, sem o mais leve

protesto, pela, Opinião publica.

E assim mais uma vez demons-

trou a intransigencia dos seus

principios politicos. '

o

. e tem dito»

X.

  

NOTICIÁRIO

Necrologia

Infelizmente temos que dar hoje lar-

ga margem a esta secção. Na semana

finda resvalaram no tumulo dois entes

bem queridos da nossa sociedade: a ex.“-

sur.“ l). Maria d'Assumpçao Valente de

Almeida. estremosa [ilha do honrado

oommcrciante d'esta praça. Manoel Va-

lente d'Almeida e o nosso presadissimo

amigo Francisco Ribeiro de Costa. aju-

dante de guarda-livros da real fabrica

de censervas em Espinho.,de Brandão

a Gomes & C.'.. Ambos succumbiram aos

horríveis estragos de não menos horri-

veis enfermidades: tuberculose e cancro.

A nenhum valeram os _carinhos e disvol-

los da familia nem os cuidados e os

esforços da medicina. l . i

Eram .completamente incuraveis as

suas doenças e estava escripto que ha»

viam de deixar para sempre as mun-

danas paragens e a-llarem-se para igno-

ias regiões, deixando na mais completa

desolaçáo as suas inconsolaveis familias

e os SBUSdedICHIIOS amigos.

Não houve expediente de que deixas-

sem do lançar mão as familias dos ea:-

A redacção.

 

. PINÇELADAS

XV

Nem alto nem baixo, nem gordo

nem magro, nem lindo nem feio,

nem branco nem preto, nem fino

nem grossohé 'dos taes que, fran-

camente, senhores, não se deixa

pincelar assim com duas razões,

pois é menino que passa por cima

do vidro e não se corta e bebe

PUBLICAÇÕES '

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuncios e communicados, 50 réis; repetições, 25 réis.

Annuncios permhnent'es, contrasta especial. 5

25 p. c. de abatimento aos ara. assignentee. i

Folha salsa' @Jóia _.

   

  

  
   

              

  

   

  

,'3ã°« J“lga. com (6705 Para tal' e azeite como quem bebe agua, com

'até com assaz accentuada modes- sêde e sem 9113_

!tia tem o nosso semanario abor- Fecha a roda a quem quer que

dado¡ «às 'varios e complicados seja com meia duZia de cantigas,

a V - - .. e isso não admira or.ue é cun-

robl'emas da administraçao pu- P (l   
tinctos para lhes prolongar a vida mas...

tudo lo¡ balrlado. A cruel Perca enten-

dou dever cortar, em pleno vigor da

vida, os fios das existencias d'aquelles

entes queridos; e assim quando ainda

Se repercutia nos nossos ouvidos o lu-

gubre dobre de llnados. anuuuciando o

  

.. . . . . . tor. E o certo é, que a sua habili-

. 11942.3“a1YÊand0'05 e apreman' dade é tanta, ou tamanha a gel»

tileza dos que dão pasto ás suas

arias de bom musico amador, que

o compasso não lhe tem sabido

muitas vezes errado, por mais dif-

'ficil que seja a musica. Elle lá

sabe conduzir a agua ao seu

moinho, fazendo por captivar as

sympathias dos seus pacientes ou-

vintes.

Emfim . . . cada um vende a sua

senda conforme póde e elle as-

sim o vae praticando com a ajuda

*de Nosso Senhor, Atabíoa d'uqui,

_ atabíca d'alli, francamente, se-

nhores, francamente, não ha quem

pense como elle, a não ser o puro

=inglez:-cesta vida são dois dias...

eo mais não historiasb _ ' _

'Militd'tteria 'ainda que pihoelar

do-os_ comsão criterio emedita-

-da critica¡ w

Na politica local tem-se nor-

teado' pel'a_i_,fn'e'sma_ ordem de

. . '.k. '. «. . › ~ .

ideias. Humilde mas smcera, sem -

.elogios . pecoaminosos- pr ::injus-

.tosvnem - descagbidas retaliaçõe's,

"tem a_ sua _rotina,guiada

'apenas'pelos' interesses locaes fa

;iió'reuera taste hà' pugnado. elo-

ngiandao

merecendo-os :quando de 'dornba-

Íé”sé
l

l“- Mlüll;

actos. _. .¡

sr. @andamento lemmatinvatiavel v

  

  

  

.quando *de elogios ?são

dignos os dirigentes municiipaes

merededorés os seus

linamento da ex.Im sur.l D. Maria

didssumpção, que havia deixadode

existir quando o futuro lhe começava a

drsabrochar, eis que( o telegrapho nos

surpreheude com a infansta noticia de

Francisco Costa Que. na plenitude da

vida, acabava de deixar “0' mundo.

São assim os desígnios da... .Pro-

videncia. '

' *

ai- a¡

O funeral da 0x93' D. Mariad'As-

*sampção teve logar na_ manhã de terça-

Ieira, sendo feito com¡ imponeucia e

concorrido não só de tudo» quanto no

nosso meio ha. de _distincto .na ,burocra-

cia, no commercio, ,na ..industria sina

agricultura rms tambem de um grande

numero de pagantes, devido indubita- 

  

velmente ás sympalhias inspiradas pela

desditoza menina e ao conceito ,de que

gosa no publico sua familia. l

Tomaram as borlas do feretro os

snrs. Freire de Lyz. Ernesto Lima.

Joaquim Ferreira, e Gomes Pinto (Ma-

uoel,; con-luin a ,chave o dr. Soares

Pinto e a toalha o dr'. Lopes Fidalgo.

Ni couce seguiam conduzindo formo-

sas coroas e bouquets: Manoel Bigueira.

coroa ile chrysauthemos, jasmins. myo-

sotis, amores perfeitos e horas-lagri-

mas e saudades de seus paes-,Joaquim

Lagoncha. coroa de myosotis, glicinia,

anuncias e horas-candura recordação

da familia Araujo.,-¡-l<“e|isberto Lagun-

cha, coroa de açuceuas, papuulas. rosas

e bares-ultimo adeus de sua irmã e

cunhada.-Gustavo Sobreira. corôa de

rosas, amores perfeitos. lotes, myosotis,

lagrimas e horas-tributo da saudade

de seus irmãos-Dr. Antonio- Descalço,

coroa de accacias, rosas, amores perfei-

tos e lieras--saudade tri/inda, amooo.

.-Nunes Branco, coroa de: rosas gerioó,

myosotis. jasmins. despedidas e horas»-

a sua estremoauamiga, Emilia a Ma-

ria .lose-Fernando Sobreira, bouquet

_ultimo beijo da setuisobrinhos.~An-

gelo Lima, bouquet-risarrdada_ de María

Candida.-Manoel Leite, bouquet-á

minha querida Marinas, saudoso beijo

da ma Adelaide- Jose Larangeira.

bouquet-eterna saudade., sua, ,amiga

,Emilia-Henrique Cardoso, 'bon uetde

flores naturaes-.ultimo, beijo, _sua

amiga, Mario Gloria' d'Olt'veii-a Gon-

;alves-_Angelo_ Amaral, 'ramo de ro-

sas-ultimo beijo da seu sobrinho Alvaro

Manual, _ v _ _ .r

_0 feretro, após os omciospfuoebree.

ficou depositado no jazigo de familia.

a.:

O Ill

Francisco Costarqniz ir dormir o ulti-

mo solcnoina tem quelhe fóra berço

e por isso lo¡ o seu leretro conduzido

para esta villa. aonde chegou pelo meio

dia de sexta-feira passada. A

Em Espinho começou a desülar o

prestito corra das dez horas e: meia,

sendo retirado da camara ardente ocor-

po do llnado por um piquete de bom-

beirOs voluntarios il'aqnella praia. de

cuja associação era secretario, e posia-

do sobre a carreta. Organiraram, des-

de a casa murtuaria ate a estação . dos

caminhos de forro, -cinco turnos. '

No primeiro tomaram.“ her-las os

collegas e companheiros do finado, surs.

Ferreira, alienado. .Macedo, Salgado,

Lino e Antonio Fernandes; no segundo

a camara municipal de Espinho e 'o' dr.

Castro Soares; no. terceiro os chefes

das secções: da Fabrica .de conservas; no

quarto os bombeiros voluntarioa de Ee-

pinho; e-no quintoemigos diversos do

lidade“ .zr = 'HT i'

No cones do feretro seguiam o con-

v

'lcu'l : e

,cunhado do ünado. sur. Augusto Gomes.

_a quem _foi entregue, a chave .e ,um

.grande numero de cavalheirosde Porto,

d'Ovar a de Espinho conduzãndovalgu-

mas r lormoeisslmas .coroas que ,depois

leram depostaswbre o_ mesmo !entre

com as seguintes dedicatorias:  
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A DISCUSSÃO

A seu querido esposo, Olivia-Sau- director o snr. Padre João d'Oliveira|

dades. Augusto e Filhos-A seu cu-

nhado, Margarida e Jose-Um beijo,

Carlos, Abel e Emilia-Ao nosso que-

rido amigo, ultimo adeus. Vieira e es-

posa. Abel e esposa-A seu primo,

Ludovina e Eduardo-Recordação sau-

dosa. do amigo Jose Dias Silva.-Ao

seu companheiro de traballio. o pessoal

Superior das cinemas-A Francisco

Ribeiro da Costa, a familia Bourbon.

Fecbava o prestito a banda da fabrica

de que o extiucto era empregado, ves-

tindo grande uniforme e com a rica

bandeira de séda azul e branca em fu-

neral, a qual executou em todo o tra-

jecto uma marcha funebre.

Na estação de Ovar era o vagon que

conduzia o eadaver armado em .amara

ardente esperado pelo rev. Abbade, to-

do o clero d'esta freguezia, Ordem Ter-

ceira, Bomb-'NOS Vuluutarios, auctori-

dades judiciaes e administrativas e por

um selecto concurso de pessoas distin-

ctas e amigas do finado.

Retirado o feretio foi collocado sobre

a carreta dos Bombeiros Voluntarios

d'esta villa, de cuja Associação o finado

era socio auxiliar, organisaurlo-se Segui-

damente o cortejo que seguiu na maio.”

ordem e silencio até a matriz. onde ti-

veram logar os ofücios fuuebres.

No trajecto organisaram-so trez tur-

nos para as fitas, sendo o primeiro

composto dos em“" snrs. juiz de direi-

to substituto em exercicio. administra-

dor do concelho. sub-delegado de saude,

dr. Gonçallo Hurt. João Coelho e Isaac

Silveira, o segundo de seis Bombeiros

Voluntarios de Ovar e o terceiro do

commandante dos bombeiros d'esta vil-

la. do commaudante do piquete de Es-

pinho, do presidente da camara, do con-

tador do juizo, do escrivão-notarío Frei-

re de Lyz e de Arthur Ferreira da

Silva.

As corôas foram conduzidas por ca-

valheiros do Porto e Espinho quea esta

villa expressamente vieram prestar ao

finado as ultimas homenagens.

Dirigiram o funeral em Espinho o

engenheiro civil, sur. Bourbon e em

Ovar o notario, dr. Sobreira.

Ú

* t
r

Tambem se flnou em Lisboa, na se-

mana ñnda, o nosso presado amigo.

patricio e beinqnisto industrial Antonio

Rodrigues Pinto Nobre um dos vareiros

mais prestaveis e sympathicos que resi-

dia n'aiinella cidade.

A nos que muito prezavamos o ex-

tiucto causou-nos assaz desagradavel

surpreza a noticia do sen passamento.

A todas as familias eulnctadas ende-

reçamos a sincera expressão do nosso

sentido pezame.

*-

Novo official

Sendo demittiilo. a seu pedido. o an-

tigo ollicial de deligencias do 2.' omcio

d'este juizo, Bernardo Fernandes Montei-

ro, foi nomeado, pelo illustre titular da

pasta da justiça para aquelle logar o

nosso patricio e amigo Manuel d'Olivei-

ra Areia Cascaes, o qual já tomou posse

do seu novo cargo no dia 2 do corrente

perante o meritissimo juiz primeiro su-

bstituto, Dr. Descalço Coentro.

Ao novo otlicial os nossos parabens

pela sua nomeação.

M*

Ordem Terceira

E' hoje dada a posse ao deñnitorio,

ultimamente eleito, que ha de gerir e

administrar os negocios d'aquella Ordem

durante o triennio de !902 a 4905.

_+-nu-

Coraçâo de Jesus

.-

Com o costumado brilhantismo dos

annos anteriores, realisar-se-ha, no pro-

ximo domingo. na egreja matriz a fes-

tividade em honra do Sagrado Coração

de Jesus, a qual é promovida pela 'res-

pectiva associação, de que e mui digno

Saborioo.

Apezar d'esta festividade ser a mais¡

pomposa que se edectna na nossa egreja

pela sua rica ornamentação e embelle- i

zameuto. o que a tirna mais attraheute

e sympathica é a tocante cerimonia que

n'ella tem logar e que nos faz recordar

com saudade, o bello tempo da infancia::

a primeira co nmunhão das creanças.

E' com esta festa iiifintil que princi-

piará aquella imponente solemuidade, e

para tal fim as creanças se reunirão ua

capella do Santo Antonio e d'aqui se

dirigirão procissronalmente, pelas 7 ho-

ras da manhã. para a matriz. onde, dii-

pois d'umas prelecções por um distin-

cto orador. lhes será ministrado o pão

eucharistico. havendo em seguida missa

solemne a grande instrumental.

De tarde ha vesperas, sermão e mais

cerimonias d) ritual.

Esta festividade e. como do costume,

precedida de triduo, que principiavá

quinta-feira.

.-__

s. Pedro

Os festejos olfectuados este anno ein

honra de S. Pedro foram deveras alll-

medos. Na vespera esteve realmente

admiravel a profusão de luzes e. porque

o local se presta a isso, a sua disposi-

ção produzia nm aspecto brilhante, on-

çantador, sendo a con orrencia como a

'do arraial de domingo não numerosa

mas selecta.

O mais agradavel das festas ao clavi-

culario celeste foi no domingo a noite

palas mis da villa onde reinou a extra-

ordinaria alegrii, sendo esta a mais fran-

ca e completa nas ruas dos Campos, Ri-

bas, Figueiras, Outeiro, e Arnella, onde

se acceuderam famosas fogueirase quei

maram gigantescos mastros de pinhas

e onle se dançou animadameute ate altas

horas da noite.

_+_

Theatro

Por motivos do caso força maior,

foi addiado para a proxima terça-feira, o

espectaculo que estava annouciado para

hoje no nosso theatro, pela companhia

de Carlos Alberto do Porto.

Os bilhetes continuam a venda no vs.

tabelecimento do sur. joaquim Ferreira

da Silva Succesores e e de prover uma

enchente completa visto a lórma porque

se houve a companhia no espectaculo

anterior.

__..'...__

Actos e exames

Obtiveram, plenaapprovação nos actos

e exames a que se submetieram, os se-

guintes nossos patricios:

Universidade de Coimbra, dia 2. Sa-

biano Pereira da Cunha. 3.“ anna de

Medicina; e José d'Arnella, 2.'I anna de

direito.

Escola Medica do Porto. dia 30,

Jayme Arthur Pinto do Amaral, 2.“ ca-

deia, (physiologia) do 2.° anna medico.

No Seminario do Porto, de sciencias

para presbytero, Manoel Rodrigues de

ginho e Antonio Pinto dos Santos San-

ns.

No Seminario dos Carvalhos, portu-

gnez, (2.0 anne) Domingos Andrade da

Rocha, tilho do nosso correligionario,

Antonio Andrade da Bocha, de S. Vicen-

te.

Aos briosos estudantes esuas familias

os nossos parabens.

°_-._

Novo advogado

Abre no proximo dia lã banca d'a-

dvogado, na sua casa da rua das Ribas,

o nosso apreciavel amigo dr. Domingos

Rodrigues da Silva Pepulim.

Attentas as suas aptidões e superior

intelligenc¡a, e de presumir que o nevel

advogado faça uma carreira brilhante,

coroada de prosperidades.

Assim o desejamos e fazemos votos

pela sua felicidade. '

.uu-+-

'l'ouro bravo

Dizia-se desde ha tempo, que pela

l matta municipal e propriedades circum-

visiuhas andava uin touro bravo, pois

que, varias Vezes. tinha sido visto por

algumas poesias Ein ¡nanto elle se eu-

tretiulia pela inatta, ninguem se Iem-

braVa de o presoguir. antes pelo con-

trario, desejavam-no u. porque era o

molhir guarda que se pnilia adquirir,

sÓ pelo su~tent›, para fazer debandar

os iununieros Visitantes que all¡ costu-

tna'll ir fornecer-se, gratuitamente, de

lenha.

Aconteceu, que na manhã de quarta

feira o touro, aborrecido talvez ja com

a monotonia (l'aqUelles sitios dirigiu-se

para o sul, entrou na Marinha e Ribeira

pelos campos dentro e foz n'elles gran.

des prejuizos.

Ein vista d'isto, reuniram-so os nossos

caçadores mais ein evidencia, prepararam

uma montaria á fera, percorreram aquel-

los sitios em dlilerentes direcções, mas

o animal, se é que foi visto. passou d'es-

ta vez incolume. Foi novamente para a

malta.

Dizem-nos que foram alguns especta-

dores á montaria e que, apenas um eu-

graçado de má morre se lembrou de

gritarchlii vein o lOUI'OÍ›=IÍUI tal o

susto que d'elles se apoderou. que:

(all. buiesi=correram desnorteados.

chegando-se até a trepar aos pinheiros.

Já lá não voltam. com certeza.

Imaginem ein que assados se veria o

Nunes Branco, se lá estiveSSel. . .

Podia \'«'lllirlr medo aos ai'rates. ..

....-.____._.__.

llescrvlstas

Pelo respectivo cominaudante do (li--

tricto de recrutamento e reserva. são

coovocailos para o periodo d'instrncção

os reservistas da 2 ' reserva do regi-

mento de infantaria n.° 24, residentes e

domiciliados nas freguezias d'este con-

celho. devendo apresentarem-se no quar-

tel d'iufanteria as em 2 d'agosto. até

ao toque de recolher.

_._______

Desastre

Na terça feira, césca das 7 horas da

tarde, deu-se na rua da Oliveirinha um

desastre que custou a vida a uma cre-

auça de 8 mezes, lilha de Manoel José

Piqueiro.

Estava a referida creança deitada e

dormindo dentro diuma cadastra o'uma

casa que all¡ anda em reparação, em-

qnanto 'a mãe apaiihaya entulh -.

Durante tal operação. que era feita

junto a um andaime, este. por lhe fal-

tar a base,'resvalou e, com tanta infe-

licidade, que foi cair sobre a cabeça da

acrenciuha, matando-a instantaneamente.

+

Trovoada

Na noite de quint'i feira. pelas -lO

horas, pairou sobre esta villa uma for-

midavel troviiada, acompanhada de tor-

tas aguaceiros e rija ventania.

As descargas electricas succediam-se

de momento a momento, produzindo no

espaço a luz dos raios, sob o manto ne-

gro de nuvens compactas, uma vista

indescriptivel, phantastica.

Infelizmente, uma faísca caiu no So-

bral sobre o predio de casas do sur.

Manoel de Oliveira Bello. causando pre-

juizos pouco c~›nsideraveis, não havendo

todavia desgraças pessoaes por essa ca-

sa se achar na occasião desbabitada',

poís que ella percorreu ínterlormente

todos os seus compartimentos.

Não nos consta, que no resto do con-

celho houvessem mais prejuizos.

Na sexta-feira de tarde á hora em

que escreviamos, estava sobre nos uma

forte trovoada.

_m

Jurados

No dia l do corrente mez de julho,

pelas tO horas da manhã procedeu-se ã

extracção da pauta dos Jurados para o'

l

l

M

2._0 semestre, e que tem de julgar os

crimes commons, e ficou assim corn-

posta.

Dr. José Nogueira Dias d'Almeida,

rua da Fonte. O ar: Antonio dos Santos.

S. João. Ovar; Francisco Peixoto Pinto

Forrciia. rua da Graça, Ovar; Jose

d'l)liVeira Picado, Guilliovae, Ovar; Airon-

so Jose Martins, Picoto, Ovar; Jose Al-

ves Ferreira Ribeiro, Travessa das Ri-

has. Ovar; Jose Maria Rodrigues da

Silva. rua da Praça, Orar; Manoel da

Cunha e Silva, Bajonco, Ovar; Manoel

Rodrigues Caetano. Ponte Nova, Ovar;

Arnaldo Augusto da Silva Moura, Cam-

pos, Ovar; Manoel Pereira de Mattos.

S. João. Vallega; Carlos Malaquias.

Outeiro, Orar; Dellim José de Souza

Lamy, Praça, Ovar; João José Alves

Cerqueira, Praça, Ovar; Jose Pinto Fer-

nandes Romeiro. Castanheiros. Esmeriz;

Maniiel Jose da Silva de Mattos, Estra-

da de Baixo. Vallega; Domingos Mar-

ques de Pinho, Outeiro, S. Vicente;

Bernardo Maria André d'Oliveira, Ou-

teiro, Ovar; Manoel Jose Lin'i Pires de

Rezende, Carvalho de Baixo, Vallega;

Gonçallo Ferreira Dias, Santo Antonio,

Ovar; Antonio Duarte Pereira do Arna-

ral, S. Donato, Ovar; João da Silva

Ferreira, Praça. Ovar; Manoel Maria de

Pinho, Villar, Vallega; Manoel d'Olivei-

ra Folha, Cizal. Ovar; Manoel Ridri-

goes Aleixo. Travessa da Fonte, Ovar;

Antonio Mart ns d'Oliveira. 'Poças de

Gonde. Vallega; José Maria Dias de Re-

zoude, S. Thomé. Ovar; Antonio Maria

da Silva Graça, Pereira, Vallega; Ma-

noel Dias de Carvalho. Serpa Pinto.

Ovar; José Fragateiro de Pinho Branco;

Eerradores, Ovar; Antonio da Silva

Brandão o Luzio. Martyr, Ovar; Luiz

Farreira Brandão. Ribas, Ovar; .lose Ma-

ria Pereira dos Santos, Praça. Ovar,

Alfredo Alves Dias. Cazella, Esmeriz,

Placido d'OIiveira Ramos. S. Thomé;

Ovar; Francisco d'Oliveira Lopes, Cada-

val, Vallega.

_+_

Reintegração

Por despacho fundamentado da Di-

recção Geral de Administração Politica e

Civil-2.' Repartição do Ministerio do

Reino-de 22 de junho proximo passa-

do e sobre consulta da Camara Muni-

cipal d'este concelho e do Governo Ci-

vil d'este districto, foi reintegrado no

partido clinico municipal de Ovar o

ex.um dr. Jose Nogueira Dias d'Almei-

da, cuja demissão foi superiormente

annullada. .

W

Achado

Fui encontrado no dia l do corrente,

um objecto d'ouro. Quem o perdeu pó-

de procural o em casa do snr. Manoel

Valente d'Almeida, na Praça, onde o

mesmo se encontra.

w_-

Annos

Fez na quinta-feira annos a virtuosa

esposa do nosso bom amigo Abel Au-

gusto de Souza e Pinho e hoje passam

os seus anniversarios natalicios os nos-

sos conterraneos dr. Domingos Pepulim

eJoão Rodrigues Quatorze, completando

tambem hoje as suas 20 primaveras a'

menina Maria de Jesus d'Oliveira Lopes,

lilba do nosso estirnavel assignante Ma-

noel Lopes da Silva.

*_

Notas a lapis

Tem experimentado algumas melho-
ras do seu pertinaz padecimento o snr.
padre João d'Oliveira Saborino, com o

que muito nos congratulamos.

-Já se encontra entre nós o digno

delegado d'esta comarca, dr. Antonio

Carlos d'Almeida e Silva com sua ex.“l

familia.

_Em virtude do fallecimento de sua

cunhada, chegou na terça-feira a esto

villa o nosso bom amigo, dr. Francisca

Ferreira d'Araujo.

-Aggravaram-ae os padecimentoa da
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mãe dos nossos amigos Manoel e Jose

Gomes dos Santos Regueira.

-Partiu na segunda-feira para o Pi-

nheiro da Bemposta o nosso querido

amigo, Manoel Barbosa de Quadros dis-

tincto sportmam.

_Continua ainda incommodado da

vista, o nosso amigo Manoel d'Oliveira

Bello. Desejamos-lhe rapidas melhOras.

 

CllllllESPllNllENGlAS

 

S. Vicente de Pereira, l de julho

  

dos os filhos uma posição honrosa,

tendo hoje a felicidade de ter uma

professora. que é modelo depre-

fessoras, um estudante que é exem-

plar d'estudantes, e um Padre,

que é um caracter impolluto e

um coração d'oiro de lei.

Brindaram, por varias vezes, os

rev. abbade de Pardilhó, e de S.

Vicente de Pereira, os ex.“m” juiz

Liborio e dr. Tavares, Caetano

Affonso e Cunha, Americo Basto,

Alvaro Amaral, José M. Tavares,

e muitos outros. No fim levan-

tou-se o P.e José Luciano com a

voz embargada pelos suspiros e

  

 

Bala-te, _ días immedíatos, não sendo tam-

_Rala'tel bis bem sanctiñcados ou feriados. 'I
Tra la r1 Io lo lá .

Um.“ Ovar, 21 dejunho de 1902.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito-I.o substituto,

Tambem outro caçador

Fez figura menos má

Ah, ah. . . ah, ah...

A fugir para um engenho

Com lígeireza de pé.

Eli, eh. . . eh¡ eh. . .

E a tremer, disse¡ ein voz alta:

Soceguem que estou aqui!

Ih, ih.. ih, ih.. .

Até o toiro fugiu

Descalço Ccentra.

O escrivão,

?iodo Ferreira Coal/ia.

(395)

 

  

  

'- com os' olhos marejados de lagri- A' vista d'um homem só! '. o r

NOVA mas, e agradeceu, commovido, a Oh, oh. .. oh, oh.. . Allema'taçdo

todos os presentes, a honra que Rala-te,) . -- __

E' um dos actos mais commo- lhe deram em assistir á festa do Rala-tel bis (2. PUBLICAÇAO)

ventes, a que tenho assistido nos do dia mais feliz da sua vida e do Tra la ri lo lo lál

dias da minha vida. Nada por mais

emocionante, me tem vibrado'mais

fundo as cordas do sentimento, do

que essa augusta cerimonia que,

d'ordina'río, reveste sempre ma-

gestosa pompa, de razão permit-

tida, porque o neomysta vê com

alegria concluídos os seus traba-

lhos escolares, e a sua familia com

satisfação terminados os seus sa-

crifícios pecuníarios.

Acabo de chegar da Missa Nova

do meu intimo amigo d'iufancia,

P.“ José Luciano Tavares Affonso

e Cunha, de Pardilhó, a qual to-

mou as proporções d'uma festa

pomposa e luzida, em toda a ac-

cepção da palavra.

O meu caro amigo teve o prazer

de vêr no dia mais feliz da sua

vida ao derredor de si os amigos

mais do seu seio, que de longe e

de perto accorreram a tomar parte

no grande festejo, que elle promo-

veu para solemnisar um facto da

sua vida, que no porvir lhe hade

evocar que farto de saudades, que

não passam, e recordações, que

não se apagam.

Na egreja tudo correu ás mil

maravilhas, como soe dizer-se,

pregando o rev. abbade de S. Vi-

cente, Vigario e Mattos, que por

espaço de 45 minutos fallou da

necessidade do Padre e da impor-

tancia da sua sublime missão na

sociedade. .

Ao beija-mão, as lagrimas resal-

taram dos olhos e orvalharam 'as

faces dos que, ajoelhados, escula-

vam reverentes as mãos que mo-

mentos antes, haviam tocado o

Corpo do Deus vivo.

Para casa do neo-levita, o cor-

tejo, magestoso e imponente, pas-

sou por sob uma chuva de flores,

'emquanto que nos ares se erusa-

vam numerosas girandolas de fo-

guetes, que iam lá acima, ás nu-

vens, levar a alegria que electri-

sava cá em baixo centenares de

corações.

A todos os convidados foi offe-

recido um lauto jantar n'uma

meza em fôrma de ferradura, em

um vasto salão primorosamente

ornamentado de verdes_e flores,

que, n'uma profusão variada, of-

ferecia um aspecto attrahente e

agradavel.

Foram 180 convivas que se sen-

taram áquella meza, presidida

pelo rev. José Luciano, que tinha

ao seu lado direito o clero e ao

lado esquerdo o meretissimo juiz

de Monchique, advogados, acade-

micos, etc., e n'ella permaneceram

por espaço de 4 horas, sempre no

meio de uma alegria indescripti-

'vel e d'um euthustasmo delirante.

Ao champagne, houve brindes

calorosos ao P.° José Luciano, á

Religião, á Patria, á familia do

'novo levita, e com especialidade a

sua boa mãe, que, apesar de viuva,

pelo seu esforço heroico, pelo seu

am'or maternal e pela sua intelli-

gencia perspicaz, ¡oube dar a too

   

    

  

  

acontecimento mais notavel da

sua existencia, fazendo notar que'

muito grande era a sua magna

em não ver alli ao seu lado o ex.mo

Vice-Reitor do Seminario de Be'a,

o laureado e festejado poeta o-

nego José Maria Ançã, a quem de-

via tudo o que era, e a quem sem-

pre chamará seu segundo Pao,

porque, em dia d'infortunio ines-

perado apresentando-se-lhe a elle

sem proteeções e sem recommen-

dações, o tomou debaixo do seu

patrocinio desvelado, auxiliando-o

em tudo tanto quanto pôde.

Foi victoriado com delírio e ac-

clamado com verdadeiro phrenesi.

Em seguida o clero presente

levantou vivas ao grandeo Pnti-

fice Leão XIII e ao nosso insigne

prelado, vivas que foram enthu-

siasticamente correspondidos por

todos os convivas.

Festa do coração, e festa de

Religião é essa a que venho d'a-

sistir, que me deixou as mais

grates recordações e me trouxe á

lembrança um facto da minha vi-

da e um dia de felicidade da mi-

nha existencia, em que cêrca de

300 amigos se sentavam cêrca de

mim, depois das solemnidades da

egreja, para festejarem tambem

a minha primeira missa, a minha

Missa Nova. Ey um dia que não

esquece, um acontecimento nota-

vel que a aza-do tempo que não

apaga a memoria do Padre.

Hoje, vol vidos 7 annos, no

meio do reboliço da vida, sofre-.

gando a responsabilidade de car-

gos treineudos, em meio dos des-

gostos que elles causam e das diffi-

culdades que ,criam, ainda conso-

la, alegra, felicita, emparadisa e

remoça olhar para traz e vêr essa

alegria sem sombras que, como o

sol sem nuvens brilhando por so-

bre a terra, banhava em cheio um

coração juvenil que palpitava de

contentamento ao contacto com

tantos corações amigos.

VM.

  

Ridendo . . .

O CORNUP-ETO

Indo eu passeiar á matta

O que fui encontrar 1á?. , .

Ah, ah... ah, ah...

Foi um toiro dos diabos

Bem maior que 'um chimpanzé!

Eh, eh... eh, eh...

Não ganhou para sabão

_N'esse dia o bom Ton .. .

- Ih,ih...ih,ih...

Que subiu para um pinheiro

A. sacudir-se. . ._ do pój. _

A i' '0h3'0h.-. Oh,'Oh-u

Uh!...

Campina.

iNllUNClUS Junina“

Editos de 40 dias

(2.a PUBLlCAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Coelho corre'm editos de quarenta

dias, a contar da segunda e ulti-

ma publicação. d'este annuncio no

«Diario do Governo», citando os

interessados incertos para, na

segunda audiencia d'este juizo,

Virem accusar a Citação e seguir

os demais termos até final da

acção especial d'habilitação re-

querida por José d'Oliveira Lo-

pes, Manuel d'Oliveira Lopes,

primeiro do nome, Francisco d'O-

liveira Lopes, José Manuel d'Oli-

veira Lopes, Manuel d'Oliveira

L0pes, segundo do nome, que

tambem se assigna Manuel Maria

d'Oliveira_ Lopes, Manuel José

d'Oliveira Lopes, D. Maria d'Oli-

veira do Carmo Duarte Pereira,

solteiros, de maior edade, pro-

prictarios, do logar do Cadaval,

Izabel Duarte Pereira e marido

Manuel Alves, joanna Rosa Duar-

te Pereira e marido João Pereira

d'Azevêdo, lavradores, de Car-

valho, e Maria Duarte Pereira e

marido João Valente da Fonseca,

lavradores, da Estrada de Baixo,

todos da freguezia de Vallega,

na qual pedem para serem julga-

dos os unicose universaes herdei-

ros de seu irmão Antonio d'Oli-

veira Lopes, fallecido no logar

do Cadaval da dita freguezia de

Vallega, no dia. trinta e um de

maio do anno findo, com testa-

mento cerrado, no estado de sol-

teiro sem ascendentes nem des-

cendentes para todos os eHeitos

legaes e, eSpecialmente, para po-

derem levantar da delegação no

Porto, da Caixa Economica Por-

tugueza a quantia de quinhentos

mil réis, resto do deposito nume-

ro seis mil cento e noventa, feito

pelo mesmo seu irmão. As au-

diencias n'este juizo, fazem-se ás

segundas e quintas-feiras de cada

semana não sendo dias sanctifica-

dos porque', Sendo-o, s'e fazem nos

  

   

  

 

No dia 20 .de julho proximo

pelo meio dia e á porta do tribu-

nal judicial d'esta comarca, se

ha-de pôr em praça para ser ar-

rematado por quem mais offerecer

sobre a sua avaliação, no inven-

tario orphanologico a que se pro-

cede por fallecimento de Marcel-

lino José Soares Boia, que foi do

Campo Grande d'Esmoriz, e sen#

do as despezas da praça e toda a

Contribuição de registo a'. custa

do arrematante, uma propriedade

composta de casas, poço, eira, cor,-

tinha de _ terra lavradia e mais

pertenças, sita no referido logar

do Campo Grande, avaliada livre

de encargos em zóozooo réis.

São usofructuarios do terreno

inculto Antonio José Soares e

mulher que tambem tem o uso

d'habitação das casas, sendo estes

encargos avaliados em óozooo

réis. Pelo presente são citados

quasquer oradores incertos do

casal.

Ovar, 23 dejulho de 1902.

_ l Veriñquei a exactidão,

O juiz de direito-i.° substituto

Descalço Coentro

O escrivão,

?cão Ferreira Ccel/za.

(396)

Arremataçào
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No dia 20 do corrente, pelas

3 horas da tarde, no logar de S.

Donato, d'esta freguezia, hade-se

proceder á arrematação, em hasta

publica, da construcção d'uma

nova capella, denominada. Nossa

Senhora da Ajuda.

As condições e planta acham-se

desde já patentes e expostas aos

interessados, no estabelecimento

commercial do sur. Francisco Pei

xoto, á rua da Graça, d'esta villa'

Ovar, 4 de julho de 1902.

A commz'ssa'o,

 

Dr. Domingos Pepulim

Abre o seu consultorio d'adVo-

.gado, no dia lõ'delJulho(

nua das' MEL¡ ;t “VÁ“-  
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